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CONEGO BARROS 

(CoiiclttSíjo) 

O parochiiito do rev. conego José 

de Camargo IJarros fornece,inques- 

tionavelmente,assunnto para muito 

se escrever ; desejosos, porem, de 

só darmos traços ligeiros sobre o 

perfil moral dos. revd., hoje Bispo 

eleito de Coritiba,por faltaMe apon- 

tamentos miuuciosos.sobre o seu pa- 

rochiato e de espaço bastante nas 

columnas deste jornal, nos 'limitare- 

mos a continuar,rapidamente, os es- 

tudos que encetamos, e nas propor- 

ções com que iniciamos. 

Som pretendermos desconsiderar 

a memória dos venerandos anteces- 

sores do rev. sr. conego, é forçoso 

confessar que a entrada de s. rev. 

para a matriz de Santa Ephigeni- 

determiuou,alli,uma era inteiramen- 

te nova. 

Nem se nos diga que só hoje,que 

s. rev. foi elevado á alta dignidade 

episcopal, é que procuramos salien- 

tar os reaes merecimentos que pos- 

sue; acclamado em todo o bispado 

como o modelo dos parochos, mais 

de uma vez, tivemos occasião, em 

epochas passadas, de encomiar as 

suas virtudes. 

Perdoe-nos o modesto sr. conego 

se insistimos em destacal-o,lioje, da 

penumbra humilde em que sempre 

se collocara; ó preciso que, amigos 

e inimigos, saibam todos quem seja 

aquelle venerando sacerdote que fora 

escolhido pelo Espirito Santa para 

reger a Igreja Curitibana. 

Quando, ha dois amios apenas se 

tinha ordenado o sr. conego Barros, 

recebendo do nosso amado Bispo 

Diocesano o presbyterato, o ainda 

continuava no Seminário Episcopal, 

na qualidade de mestre de disciplina, 

aconteceu vagar a parochia de Santa 

Ephigenia, pela demissão que pedira 

o então vigário, padre Araújo. 

Dotado de qualidades sacerdotaes 

que o habilitavam a emfrentar as 
difficuldades inherentes a um paro- 

chiato na capital, foi logo o sr. co- 

nego lembrado pela auetoridade 

diocesana, para oceupar a impor- 

tante freguezia que acabava de va- 

gar, 

Filho obediente, nfío trepidou uni 

só instante/ 

Arrojou-se firme e confiado na 

Providencia Divina,para o novopost,, 

que lhe era indicado, dando dentro 

de pouco tempo innumeras provas 

de sua rara habilitação, quer no cui- 

dado dos interesses temporaes de 

sua freguezia, quer no alargamento 

da esphera espiritual de seus diri- 

gidos. 

Pouco tempo depois,eram diver- 

sas igrejas do Bispado postas a 

concurso. Apresentou-se como cau- 

didato á Santa Ephigenia o rev. sr. 

conego, merecendo ser alli collado, 

em 1888. 

Continuou então com mais afinco 

seus trabalhos, procurando de tudo 

utilisar-se afim de alargar a vida re- 

ligiosa do sua freguezia,o tão frueti- 

feros foram os seus feitos que,den- 

tro de poucos mezes, já apresenta- 

va seu parochiato ingentes resulta- 

dos ! 

Por lembrança exclusiva do sr. 

Bispo Diocesano, que já via no co- 

nego Barros um sacerdote modelo o 

um parodio exemplar, és. rev. no- 

meado conego honorário de nossa 

Cathedral.com assento no cabido. 

Sempre obdiente á vontade de 

seu superior, acceita o sr. conego 

tal distineção, que, se por um lado 

servia de attestado publico de seus 

merecimentos, por outro, proporcio- 

nava a elle occasião de salientar seu 

espirito desprendido e cliristãmente 

humilde. 

Começou então o período de seus 

mais importantes trabalhos. 

Calmo no meio de todos os ataques, 

ao mesmo tempo que euergico uas 

emergências precisas, sustenta re- 

nhido combate, advogando os inte- 

resses parochiaes sobre a igreja que 

serve de matriz. 

E quem conviveu com s. revd. po- 

derá dizer a rectidão de seu espi- 

rito em todos esses trabalhos,e ad- 

mirar a resignação e a coragem 

que sempre o caracterisaram. 

Jamais o vimos abatido. 

Em vez de vir pela imprensa dan- 

do razões de seu procedimento e do 

sustentar, portanto, altas polemicas, 

do que só poderiam resultar aggra- 

vameuto da situação, elle ia nos fa- 

dos; trabalhava e agia de confor- 

midade com as leis civis e canoni- 

cas,sem se importar com o que di- 

ziam do si. 

Empenha nesse trabalho toda a 

actividado de seu espirito, merecen- 

do ver seus esforços amplamente co- 

roados ! 

Comtudo não era essa a sua única 

missão em Santa Ephigenia. 

Dotado de espirito emprehendor, 

o conego Barros não sente-se aba- 

tido pelos múltiplos trabalhos de sua 

parochia. 

O ensino christão du mocidade, a 

evangelisação popular, as reformas 

e restabelecimentos da ordem foram 

as suas constantes preoccupações. 

Pura realisar esses fins, fundou, 

sob os planos mais aperfeiçoados,di- 

versas aulas de cathecismo, servin- 

do-se,mi classe atrasada, de um Fe- 

r/ueno CatJierimo, magistral trabalho 

seu, que demais de um bispo do 

Brazil mereceu palavras eucomias- 

ticas;e na classe adiantada, dirigida 

pelo illnstrado arcediago dr. Paula 

Rodrigues do Cathecismo da Dio- 

ce. 

Nesta organisação das aulas de 

cathecismo, é forçoso confessar, 

o conego Barros foi inexcedivel. 

Não será injuria dizermos que foi 

elle,neste Bispado, o sacerdote que, 

melhor e mais efflcazmente, dis- 

truibuiu, em primeiro logar, o me- 

thodico ensino de religião ás crian- 

ças. 

Fundou ainda o Apostolado do 

Coração de Jesus; estabeleceu o 

Mcz de Maria, com toda a pompa e 

frueto espiritual ; o Mcz do Coração 

de Jesus; de S. José, do Rosário; 

diversas devoções accomodadas ás 

procisões de sua parochia, nomea- 

damente a Adoração do Santissimo, 

ás quintas-feiras o ultimamente a 

opportunissima devoção á S. José, 

ás quartas. 

Restabeleceu o silencio o a or- 

dem a mais perfeita em todas as 

cerimonias da igreja, utilisando-se, 

com uma habilidade rara, das mini- 

mas circuinstancias, para beneficiar 

espiritualmente o seu povo. 

Fundou a imprensa eatholica pa- 

rochial.creando o Luhuhr, orgam ha- 

bilmente redigido e suateiitaudo-o 

com esforço imlisivel, durante tres 

annos c tantos. 

Preparava, como sabemos, s. rev. 

muitos outros melhoramentos, inclu- 

sive a ereação de uma nova matriz, 

quando é escolhido para Bispo de 

Curityhu. 

A noticia o prostn. 

Sempre correcto, porem, recorre 

ás luzes de seus superiores. 

Não quer sozinho tomar a respoir 

sahilidade da decisão,e apenas divisa 

na vontade do sen diocesano a von- 

tade do mesmo Deus, rompendo com 

todas as eommodidades, dando um 

grande abalo em seus interesses 

temporaes, sujeitando-se até u se- 

parar-se do seus velhos paes, curva 

a sua cabeça para receber o jugo do 

Senhor ! 

* 
* * 

Com rasão os numerosos habitan- 

tes de Santa Ephigenia choram a 

retirada de seu digno c zeloso pa- 

rodio ! 

Deixa elle, com sua ausência, um 

vácuo que ditficilmento será preen- 

chido 1 

Filhos, porém, da Santa Igreja, e 

não nos assistindo o direito de jul- 

gar a respeito da conveniência e 

opportunidade das collocações, le- 

vantemos nossos corações para o céo 

e creiamos que o Espirito Santo des- 

tina o rev. sr. conego Barros a 

prestar também relevantes serviços 

á um povo mais numeroso e,quiçá, 

mais necessitado de uma direcção 

inimediatamente activa e zelosa I 

A" Santa Ephigenia ficará sempre a 

gloria do ter sido alli o theatro dos 

primeiros trabalhos do grande Apos- 

tolo, que, primeiro na ordem dos 

prelados Curitibanos, irá dirigir os 

dois importantes estados de Paraná 

e Santa Catharma,e a Diocese inteira 

deS. Paulo,especialmente ao vene- 

rando Bispo Diocesano, a gloria do 

ver um de seus filhos, com triutae 

cinco annos apenas, merecendo, por 

suas virtudes, ser coliocado entre os 

venerandos prelados do Brasil. 

A Verdade, interpretando, pois, 

taes sentimentos, mais uma vez 

cumprimenta o sr. conego Barros 

certa como está de que o Episcopqdo 

de Curityba será paras. rev. a con- 
tinuação, em campo mais vasto,das 

acrysohuhs virtudes e do zelo inexce- 

divel qno sempre caracterisaram o 

sympatliico e modesto vigário de 

Santa Ephigenia. 
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C<ii'culi> CiillioIIco 

Acha-se funccionando nes- 
ta cidade a importante asso- 
ciação — Circulo Catliol co, 
dependência da Federação 
Catholica, que fuucciona na 
capital. 

Alem de ter por fim aggre- 
miar as forças catholicas des- 
ta cidade para o bem, se pro- 
põe ainda tratar da educação 
religiosa das crianças, obra 
inquestionavelmente oppor- 
tuna,nos tempos difficeis em 
que nos achamos. 

Quando esforços infernaes 
se colligam para roubar aos 
homens o único patrimônio 
das verdadeiras felicidades— 
a Religião—urge que nós, co- 
nhecedores, como somos, dos 
altos benefícios que provém 
para as provas da educação 
religiosa, não abandonemos 
o campo. 

Com tudo,para se produzi- 
rem taes benefícios se faz ne- 
cessário grande recurso pecu- 
niário, que, considerado em 
absoluto, seria desanimador, 
o trabalho de sua consecu- 
ção, entretanto, havendo 
o concurso simultâneo e rela- 
tivo ás piophas forças de ca- 
da catholico.se tornará de fá- 
cil acquisiçào. 

Ha,no regulamento que nos 
rege,a creação de socios acti- 
vos e contribuintes. 

Comprehendemos que nem 
todos poderão pertencer ao 
numero dos primeiros socios, 
mas não comprehendemos 
como um catholico que, ver- 
dadeiramente se interessa pe- 
la vida religiosa,possa se exi- 
bir de alguma, contribuição 
em favor de todas as obras 
catholicas do referido Cir- 
culo 

Desejando, já em Janeiro, 
inauguiar nesta cidade, a pri- 

meira escola parochial, cuja 
sustentação demandará, sem 
duvi ta alguma, grande dis- 

pendio pecuniário, na ultima 
sess 10 finam nomeadas duas 

com mi .soes, uma para a Con- 
ceição, outra para a Santa 
Cruz, afim de que convidas- 
sem as pessoas catholicas de 
ambos os sexos a pertence- 
rem ao numero de socios con- 

tribuintes, com o único ônus 
de faze*em nma contribuição 
mensal em favor do Circulo. 

Lspera-se do sentimento 
religioso do bom povo cam- 
pineiro todo o concurso,tanto 
mais certo, quanto é verdade 
que se tratada própria utilida- 
de 'de todos. 

Que os illustres membros 
das mencionadas commissões 
sejam bem succedidos e en- 
contem todo o apoio,é o nos- 
so sincero desejo. 

—— 

Facilitas a preto c. a rÔTPg—Ty- 
pographia Central,ediílcio do Correio 
de Campinas. 
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Perfume- 

A, ANNIBAL DE CARVALHO 

Quando por sobre o mundo a vista espalho, 

K vejo a luz, que brilha, e tanta llor, 

Como deusa—a mulher, e sol—o amor, 

E sonoro tinir oiqodo malho, 

—A vida é boa, um cântico—o trabalho, 

Balbucio, e meu peito sem calor 

Parece se aquecer, de minha dor 

Fugir o negro e tetrico espantalho... 

Mas... não : o peito meu enregelado, 

Na face mortos sonhos espelhando, 

Não vê fundir-se o gelo ao forte assedio 

Do sol da vida, esplendido, doirado... 

E vão meus dias tristes se escoando 

E minha alma boceja immersa em tédio. 

S. Paulo,—17—5—84. 

ALENCASTRO DE ARAÚJO. 

Prcyôes para casamcMito 

Pede-nos o rev. vigário de 
Santa Cruz que prevf amos 
os interessados que o factode 
fazerem o . proclamas civis e 
mais formalidades nocartorio, 
nao exclue a obrigação de 
lambem fazerem os proclamas 
religiosos. 

Separado o Estado da Igre- 
ja, cada um tem a sua vida 
própria e independente. 

E' falso que seja bastante só 
o proclama civil e a remessa 
depois do contracto,no cartó- 
rio de um bilhete—aviso aos 
respectivos vigários. 

As pessoas, portanto, que 
se limitarem a só preparar os 
papeis civis nao poderão ca- 
sar na Igreja, sem previa dis- 
pensa de proclamas religio- 
sos, o que importa uma des- 
peza superiora que fariam, si 
não prestando attenção aos 
conselheiros falsos, procu- 
rassem ao mesmo tempo o vi- 
gário e o escrivão. 

—<o>— 
Festa collcyial 

Fomos honrados com um convite 
do sr. Faria Tavares para assistir- 
mos, no dia 30 do corrente, ao en- 
cerramento dos trabalhos do conhe- 
cido coWegio—Gymmsio Infantil 

Agradecidos. 

Moz cie Maria 

Tem sido muito concorrida 
esta solemnidade que se effe- 
ctua todas as tardes na ma- 
triz da Conceição- 

Consta-nos que os festei- 
ros da Conceição pretendem 
com todo o brilhantismo, fa- 
zer o enceramento de mez, no 
dia 8 de Dezembro. 

—«»— 
Primeira communhuo 

As pessoas que desejarem 
que seus filhos ou tutelados 

'i çam a primeira commu- 
nhao, queiram envial-os des- 
de já á aula de cathecismo 
que fuucciona todas as quar- 

tas-feiras, as 4 horas da tar- 
de, na matriz de Santa Cruz. 

«» - 
Dr. Guilherme Otlaucl 

Esteve nesta cidade, em 
companhia do digno vigário 
de Mogy-mirim, o dr. Gui- 
lherme Oiland, coadjuctor 
da mesma parochiade Mogy. 

—«»— 

Arli()os 

Por absoluta falta de espa- 
ço, deixamos de publicar di- 

j versos artigos de collabora- 
çao, pelo que, pedimos des- 

! culpas. 

Goiitereneia Callialica 

Domingo ultimo, rcalismi-su cm 
s.. 1 nulo, o piimciio coiucrcnciii pn- 
hlicn promovida pela Fcdcrarão ("a- 
tludicn de S. Faulo, oeeupaiulo atii- - 
lumn o illustrado onulor dr. Urazilio 
Augusto Machado de Oliveira, lente 
da Faculdade de Direito. 

Km presença do exmo. e revdm, 
sr. F.ispo do Argos, exmo. sr. conogo 
dosé de Camargo Ihirros, bispo eleito 
do Paraná, grande numero de sacer- 
dotes, senhoras o distinetos cava- 
lheiros da melhor sociedade paulis- 
tana. que enchiam um dos vastos 
salões da Kscola Neutralidade, ás k 
horas da noite, pelo exmo. sr. Dis- 
po Jooadjuctor, foi dada a palavra ao 
exímio orador acima citado, (pie 
discorreu brilhantemente sobre a 
these— Enrolas rhiisfãs— desenvol- 
vendo-a de modo a arrebatar o sel- 
lecto auditório, que o interrompia 
cada momento com applausos enthu- 
siasticos. 

Kncerrou-se a festa com uma bri- 
lhante allocuçilo do exmo. sr. d. 
Joaquim Arcoverde, que fez vêr os 
perigos das escolas leigas e a con- 
seqüente necessidade, entre nós,da 
fundação immediata das escolas 
christãs• 

Antes e depois do discurso, foram 
executados ao pianno escolhidos 
trechos mnsicaes por uma aluinna 
do Collegio Andrade, pelo distineto 
professor do pianno do mesmo esta- 
belecimento epor mais um distineto 
amador. 

A excellente banda do corpo poli- 
cial tocou nos intervallos. 

O Circulo Catholico, desta cidade, 
accedendo a um convite que lhes 
foi endereçado, fez representar por 
uma commissão. 

Polycarpo de Queiroz 

No dia 22 do corrente, ás 5 horas 
da tarde, falleceu nesta cidade, de 
uma syucope cardíaca, o estimado 
cidadão sr. Polycarpo de Queiroz, 

Homem de alto cultivo intelleetual 
e dotado de um coroção verdadei- 
ramente caritativo, era nesta cidade 
geralmente estimado. 

Foi elle um dos fundadores do 
Partido Catholico, na epocha em que 
se fez mister o aggrupameuto cios 
catholicos para opporem um protesto 
ás pretendidas demolições religiosas 
do governo provisorio. 

Sempre reservado em suas idéas 
—é todavia um facto que nos mo- 
mentos em que se fazia mister seu 
concurso para a defeza do Religião, 
elle esteve continuamente ao nosso 
lado. 

Esta redacção envia suas condo- 
lências á sua exma. familia, pedin- 
do effusivamente a Deus que dê á 
sua alma a paz sempre eterna. 

Matriz de Santa Cruz 

Pela Gamara Municipal foi indeíiri- 
do,o requerimento do sr. vigário de 
Santa Cruz, concgo Corrêa Nery, em 
que pedia um auxilio paraoccorrer ás 
(lespezas do calçamento do passeio 
em torno da matriz. 

Alguns dos srs. vereadores, po- 
rem, mauifestarsma melhor vontade 
em coiitribuir particuiurmeute para» 
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Cinco paliiio^ o punco tio ültuni; scin- 

nro (ozinho o ilesonipi-inuln, tiirinto c nno 
um prcu-o, p: .■só curto o (iriiio, ar pr;i- 

zciitoiro do t|iiem c í.i .s iti-iVii;! cornsigo 

o níio tom (|u« pivatai* contas a nln- 

gnotu. 

o oscovadinho tom jni,;-) como do/; 

ganha pouco, mas <\<-c! pouco, lho clioga 

porfoitámcnto para todas as dospozns, 

porijiio um vintom mio lho saho do bolso, 
8"in previamcnl:' .■-cr posado, discutido 
o oscripturado. 

Só gasta oquo tom o o quo pódo, vota 
santo horror ás dividas passivas o acti- 

vas, e possuo a preciosa scioncia do so 
privar do suportluo, o mesmo do semi- 
nocessario, dosdo quo não s i achem pro 
vistos nas verbas dosou or^imento, 

J)a mesma tormaque em (inanças, o 

oscovadinho é equilibrado e correcto em 
tudo mais. 

O sou quarto ó um modelo de arruma- 

ção ; nada o incommoda mais do que 
vêr nm objocto fúradoseu logar.. 

Aos domingos e leriadus, não haven- 

do trabalho, ollo consorva-so no seu 
aposento, espanando, soprando com a 
bocca o pó, brunindo, esfregando com a 

ponta da toalha molhad.i, sacudindo, 
raspando, pregando, concertando, do- 
brando, estendendo, um nunca acabar. 

Desarruma, só polo gosto de arrumar 
molhoi'. 

Muito acoiado com o sou corpinho. 
Do verão a inverno, não dispensa o 

banho de chuva,obrigado a sabonete tino 

e perfuraoso (ó o seu luxo). 

As unhas o os callos constituoiu im- 

portante capitulo dos seus allazoros. 

A suprema poriciacom que sabe cer- 
cear um callo ! Após a operação da ba- 

nheira, podem pór os pós innna redoma 

do vidro; e até mesmo com paio, comol-o 
á guiza do mocotó. 

Absorvo-se tão boatilleamente uo bru- 

nimentoj das unhas digitaos, que o mundo 

poderia saltar fóra dos seus eixos—o 

cscovadiulio só daria por te de tal cata- 

clysmo depois do haver esgaravatado 
minuciosamente com a ponta da tesou- 

ra a ultima commissura da extremidade 

do dêdo mínimo. 
A sua alcunha provem do abuso que 

faz das escovas. 
Um arsenal 1 Para dentes, para unhas, 

para casaco, para barba, cada qual com 

o seu feitio differento. 
Despende em escovas o que poupa cm 

roupa, pois desta forma uma fatióta lhe 

dura, dois, três annos, limpa, docente 

em perfeito estado de conservação. 
Só quando a trama do ílo começa a 

se revelar, ó que muda de casca. 
A intelligencia do escovadmho está 

cm relação com o seu todo : pequenino, 
mas firmo! 

Em so lhe encasquetando uma idea, 
acabou-se. 

Ha do se chomar Ferneiido! 
Ha de ser aquollo mesmo, ainda que o 

:'! e guem a.ti mm uma conta,a içao 
que "vaiiça, cllo cxclaina com a sua vo- 

>;i:;;i.i mclaHic.ulc cuuariu de estalo :— 

Está enuatruio !... Sió o que digo .'... (.'o. 
nhoço a questão 

iísta sntllcioncia fal-o bom feli;:, pois 
não ó corroido polo abutre da duvida, 

que tanto amollna aos outros morfaes. 
O oscovadinho só de uma feita Ucou 

meio desarvorado ooucallslrado. 

Eis o caso; 
Um dia, n'um bond, cabia lhe mão sei 

como uma fagulha de cigarro sobre o 
gu.arda-cliuvu, produzindo na súda uma 
queimadura do uma pollogada de diâ- 
metro. 

liuando oüe dou por fé do desastre, 

gelou-so-lho o coração e oriçaram se-lbos 
os pollos. 

Era moiado do moz. O soa dinheiro 

já estava todo distribuído, o aquolla des- 
pesa imprevista vinha desequilibrai-o. 
Resolveu esperar o moz seguinte para 

encapar o chapéu. 
E assim foi. Durantè lõ dias o osco- 

vadinho andou com o guarda-chuva bem 
enrolado, o quando chuviscava elle acha- 

va .meios doso abrigar sem abril-o. 

Aiiuollo buraco era o sen martyrio, es' 

tava doido que acabasse o moz. 
Certa tardo, cabiam grossos pingos 

do chuva. 
Elle salta do homl, junto á sua casa. 
Ao mesmo tempo apeia-so.também do 

carro uma soniiora, esposa de um collo- 

ga sou, o moradora em uma rua trans- 
versal, distante cinco minutos da linha 

de carris. 

A senhora comprimontou-o com sor- 
riso muito amavel, o íltaudo o seu guar- 
da-chuva, pediu-lhe o especial obséquio 

de comluzil-a até á porta dc sua resi- 
dência. 

O oscovadinho, frio o tremulo, não 
ponde rocusar-so... 

Olferoceu o braço á dama, mas não 

abriu o chapou. 

E para disfarçar, entabolou uma con- 

versação muito animada, do que só elle 

fazia os gestos, pois perguntava, res- 

pondia, gesticulava, ria-se, não parava 

a hocca um instante. 
A mulher não dosprogava os olhos do 

chapéu do sol, porém, o oscovadinho 

não lho dava tempo... Corria, arrastan- 

do-a comsigo, encostado ás paredes,sem 
tomar folego. 

Em dois minutos, depunha a dama 

toda molhada á porta do sua casa, o 

voltava no mesmo passo, phrcnetico, 

furioso, desorientado, vermelho como la- 

cre ! 

Urbano Duarte. 

Pairo Sipolis 

Acaba dê fafecer em Diamantina, 
sogundo noticiou o Jornal do Cowmci- 
'cio de 22 do corrente, o exímio sa- 
cerdote, cujo nome encima estas 

"'pS,, quo o não OO.Ü,notemos 
D-aaoalmente.taoimportnntnsloi.rai 

"ÍT* a perfeita franca T' ^ 
afflrma as ««. mala U ^ ^ 

E não adinittc discussão, o escovadi-, ^ Mausto ucoutecimento. 

nho! 

Ei;. 11 qllü U •'U ITr-p dtO di.-SC O 
Minas-I 'iTfMH ; 

«O illustre finado era memltr:» da 
congregação tias Missões de b. Vi- 
conte de Pnnlo c occupava ullima- 
nionte o lugar de director do semi- 
mirm c coilCiiiO daquclia cidade, con- 
firmniid ) sua rcnulaçao de educador 
ndiniitadu e dedicado a causa da in- 
strucçã'). 

Durante iimit m annos occupou o 
lugar do director o lente do collegio 
do Cia raça. 

Entre os iinmerosos discípulos que 
teve, que Imnraram-lhe os aprecia- 
dos dotes de preceptor da mocidade, 
o que foram outros tantos amigos o 
mlminidoros do virtuoso sacerdote, 
sálienta-se o oxm. sr. dr. Aflonso 
Penna, actual Presidente do Estado, 
para quem é veneranda o saudosa 
aniemeriado padre Sipolis e a quem 
causou profunda, magoa a noticia in- 
fausta do seu passamento. 

Como missionário, percorreu innu- 
meras localidades de Minas, pres- 
tando á nossa terra relevantes ser- 
viços durante mais de -lo annos, e 
tornando-se desfarfce geralmente 
considerado e muito estimado. 

Apezar de contar 72 annos de ida- 
de, estava ainda robusto e vigoroso 
e sempre dedicado ao trabalho. 

Homem de espirito superior e no- 
tável instrucção, conhecia, posto que 
de nacionalidade franeeza, admirai 
velraente a iingua portugueza, a qna- 
fallava e escrevia com rara corroc- 

y " :U 
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De outro ahuso da i: d u caça o 

SCJENTIFICA MODERNA QUE H (J 

EXCESSO E Ü DEMASIADO. 

çàu,» 
A' veneranda congregação deb. 

Vicente de Paulo—nossos pezames. 

SVS > i iS-ilíiívViSSi*. 

Iiisíitiito S^oitosii 
Do sr. Miguel Feitosa, director da- 

qnelle acreditado estabolecimeiito dc 
instrucção, recebemos nm delicado 
convite para assistirniosno dia •iD 
do corrente, ao encerramento dos 
trabalhos do anuo lectivo. 

Gratos pela gentileza. 
—«✓/— 

Circulo cai holico 
Avisamos aos socios acti- 

vos io Circulo Calholico que 
uo proximo sabbado, 2 do 
Dezembro, haverra sessão, 

ás 7 hoias da noite, no logar 
do costume. 

— «> — 
Fcwtu Uvanco-ítussa 

Os cntholicos da França também 
tomaram parte nas testas branco- 
Rassas, uitiniamente alli celebra- 
das. . . . 

O arcebispo de Paris dirigiu uma 
curta pastoral á todos os vigários, 
determinando um Te-Deum solemne 
ein todo o arcebispado, o elle mes 
mo presidiu em Montmartre ao (.jue 
alli se celebrou. 

Em seguida ao Te-Deum, 101 can- 
tado um De Frofundi.H pelo desci. 
so eterno de M ac-Muhon. 

—— 
Urtucdcs c a Uussia 

O duque Alexis, irmão do csar e 
commaadante geral da marinha rus- 

sa, foi em piedosa jieregrinaçao a 
N. S. de Lourdes, 

—— 
Vocação 

O príncipe Fernando de Croy, da 
autiaa família, cujos membros são, 
ua Fr.üiça, di itinctus nas mais altas 
jfuneções dà Igreja e do Estado, ce- 
lebrou no dia 22 do mez passado 
sua primeira missa cm Koeulx (Bél- 
gica). 

Nao o sti necessário estu- 
dar diristamcnto; é preci&o 
além disso estudar sabiam en- 
te. E aqui achamos nós ain- 
da um vicio radical, da edu- 
cação scientifica. Este vicio 
c o excesso insensato, é a de- 
masia. Nao se alimenta a mo- 
cidade: enchem-n'a demais: 
não carregam a peça; atacam- 
na até a bocca. Erimeira- 
mente lançam todo o mundo 
nas sciencias, depois, àquel- 
les mesmos que devem ser 
entregues as sciencias, dao- 

Ihes tanto alimento que apa- 
nham uma indigestão. 

Enviam todo o mundo pa- 

ra os estudos scientificos, 
malhemathicos e outros; que- 

rem metter toda a gente no 
mesmo molde; querem ensi- 
nar tudo a todos. E isto o 
summo grau da ideolo.ia. E' 
a destruição da sociedade, a 
qual é o coujuiicto harmo- 
nioso de uma, quantidade de 
orgaos essencialmente uni- 
dos uns aos outros, u.as es- 
sencialmente differentes uns 

dos outros. A vida da socie- 
dade é, como a vida do cor- 
po humano, um resultado de 
mi' fumcifrões diversas, todas 
excellenteS no seu geneno, 
umas muito modestas, ou- 
tras muito levantadas, to .as 
porém necessárias todas su- 
bordinadas c completando- 

se por uma combinação mu- 
tua. ü systema moderno sup- 
põe muito mais perfeito, que 
todos os membros se trans- 
forme em outias tantas ca- 
beças, e que nao haja mais 
no corpo nem pés, nem per- 
nas, nem braços, nem qual- 
quer outro membro, que se- 
ja victima do orgulhoso pri- 
vilegio do cerebro. E' ne- 
cessário que cada um saiba 

tudo, possa chegar a tudo e 
aspire legitimamente a tudo. 

E' absolutamente a egualda- 
de revolucionaria applicada 
ã educação. O que resulta 
daqui ? o que resultará cada 
vez mais? Uma sociedade de 
bacharéis, gente deslocada, 
ambiciosos e medíocres, vai- 

dosos c innuteis, que mor- 
rem de fome. que investem 
com todos os empregos, que 

e o ■ rnr; despresam a agricu 
verdadeio trabalho, que nao 

te "do nada a perder, tramam ■ 
e fazem revoluções. 

Continua, 
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